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çãolWlWfha ; ella e o jfl
ridúál é o lim Üè Hjfiíã a assdciàf

çãiTrl^flííia Telia1? 9 fundamento da morai assim publica
'conmo 

privada ; n*cáía 9e\i1r;ip#0;^^0Mtít^^^Mt^iim^i
onde ella. náo existe, não gosâo os ómens de paz, de dí-

gnidade r nem de felicidade, ;, .- '

í»i,3r v4 arbitrariedade destroe a moral j pois que aonde n£o

jpà seguríf ,ji não pode haver moral i e quando os obje»
'''^EcrW^flldfi» ..carinhos nao tem certeza de encontrar se-

gura protecção no próprio seio da innocencia, atè os seri-
timentos da alma aináã os múk puros e suaves ficão ôufc.
fpcados. Se a arbitrariedade fulmina os óiriens , que se lhe
tem tornado suspeitos, nâo se diga qae a sua persegui-
çSo se limita a um só índividno; pois què todo e qual-
quer acto arbitrário tende ínimediatamente a offender e
a menoscabar a nação inteira. Os ómens trabalhüo to*

«s 
elles por desviaif.de si a dôr; e sempre o,ue o obje*

) do seu amor se acha ameaçado, ou elles a,»bwrá«*



f
f ¦¦'¦.• © r« TiPc I4 •*«r
.*feinxes',n fr'dfz;JMí" deFatv "f $a!í Pilaclés acGmettidás
„ pela peste; os infeccionados estão por nipmentoí a ex,
„ halar o ultimo suspiro , e assim mesmo roulmo uns aos
„ outrgs^ ^^h^vM^^i^ad^íM*^112? 11Q moral os mpsraos
eífeitos , qum prpdiys vno physico, •

Ella é inimiga declarada dos vínculos domésticos, eu?

ja saneçao ;e©i|sjgte;;.n;a;:egpe¥ança^beni^^mfeda 5 que tem
os cidadãos de:ivivereim-j^to^^ M libres «o «sylo , que a
justiça lhes í|ptrantef :A ar^ o pai , e
nâo permitte ao filho c]efendellp ; constrange a esposa a
sofiVer em sijejieift^aí^eitençlp, ^:,sejrinar^lo, os amigos
f os parentes a reprimir os suaves .movimentos , que a

^.ature^açi}om %g ^pjaçílo c^ pmenA , T ¦ A

"'¦ A arbitrariedade3 e inimiga" qe todas aV írahsacçcte^
que prpmpvem a prosperidade dos ppyos | efla abala q
credito , ánpiquija p commérciTò j X ultraja todas as".ga"
rantias, Quando um indiiiduo padece/ serh aiudá estih?

Reconhecido q seu crinie ,: t$d^kffii^le9-^xj»B n|»o sao
desprovidos de »inêelligenciayjw' julgão ameS^t)^, e ^áv^
*azão|£. porque; todas as teansàcçóes se t€^tStí^ff%t^T
4ruiçdo da, gararitéa^ iab fé?ea>tpiãé: ,^e todoi^ march^o
COm receiovirr ü im--:'- -útài i-n jsív-.iV ar- rr -~í, ;,-¦*»¦., ,t* '

Quando a arbitrariédáde nao sofFre 1 nem teme obstâ*
culbs V torna-se erifao tão universo, que o cidadão, ain?
tm' -O mais desÇoriliecidõj de' repente'a encontra armaàa

Jconitra 
"s)f 

$ada se ganha em fugirTllié ,lwei*^m'iileíxaíla
^ impunemente fulminar ps outros./'''MU^r^dè >'Ínçufes

nos prendem a ífossos semelhantes ?' e po/^cerío que)Ç|m^m^o1vM^^^^'^^K% 
Tàpaz 'dé^fobiçílós4 a^%.f
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[15]
f^Tuigais-vòa invulnerável na vossa voluntária obscuri-

8affêi riiai Rendeis um "fiÜk) y ii rfiocidade" cr arrasrtra ;^ uni
irrnáò imprudente nãõ pode cofi-t|f-Sé, estíipa-lhe upm mui>

^uYio^ltó^ffilh^goihVétèi^tt^ ^dqUàn ©utcóra oflfendes-
tes,: eneg-btí por fim # alcançai, certa influencia. E yós

que é o que fareis era qualquer- destes caâos . 'depois ie
haver, amargamente, censurado e tratado de resto as re*

clafnações ç as queixas dos outros ,' ireis por ventura ,
queixar-vos também. ? Já de antemão vòs condem ha a
vossa própria; consciência , è assim essa opinião publica
corrompida , que^ vós raepmó tanto còntribuistes para en-
vilecer. Então que fareis ? Cedereis sení resistência ? Mas1,'
permjttj^^ fará tudo pòr
desviar para long*e,, ppr perseguir uni objecto impóítu*.

^o,, monumento de uma injustiça ? pe .íènflo visto outros
^pprímid^^p^^Uastés então culpados, como não que-
irereis a^çra pizar na estrada, que vós mesmo abristes, l

^^^^^^^í^QÚVÉhDA-D-E 
DÀ TYRAÍÍNÍA ^Mstaá»

¦srr
. Sj fl!' "ObsèrtiW"os' 

^blíticòg qtie nlb há, oppressão mais
¦*j.feadk jv| nem nüáis1 pérduraveí, do que aquella e^tabele-* iejâa pela perversidade ou exorbitância da autWidade"GJ-d '*•' ff'I» ° ¦''<¦>"" O ¦'( !.','f! l fli * -' ü' 'J Íjflt-Odi !jíl aiVvHWrJr"

?S8SeÍíe'--' d SR,SCí*" ftSv^flP *i $ j Jífftj f IP#é» líf^iu^tQ: que
^a frrt^^uukoíi frust^;^^^^ j,
Iffi.íW .fazei* tudo o que lhes parece; poi' direito âa^os*
;fedÍÍ-% ^ando ;o roujjg^om Q^m:^ imposto.^



eê commette 
"o 

assassinio por efeito de uma sentença jt??-
Viciai, estremece a eoragem , 4 »! razão ,&?â perplexa;;la:
resistência j-ecusa fprmar aUiança,.cpm a, rebeUlão^ et-no

jnalvado continua a vimv Uv*t fte perigo, reyestiflp dos

hábitos íla^ magistratura. -;.,-j, ..,.,;

Igualmente perigosas e detestáveis 
' 
s$o as crueldades ,

que muitas yezes se pratic|a nas 
"famílias 

particulares,
sob a yeneranda sancção da authorídaiie paterna; poder
este ? que nos aprendemos a respeitar desde op primeiros
momentos da raz$o; que se apha defendido dejásulto, e

yjolaçãQ por tudo aqujríio que é capaz de pprimir re*

verencia no coração do ornem ^ e o qual, por coosequeá- ;
cia , pôde commetter muitas crueldades se*n o menor re-
ceio de respopsíibijidade, ç ultrapassar por uma infihida*
ile de maneiras os sagrados limites j**^^ f$f0*?9' ^e
prescreveo , primeiro qué 

"pi deyer e a piedade WàT f$
j-esolvãq a pedir socorro, ou m julguem authprisados a
recorrer a outros quaes quer meios de evitar a Qppres*
s£o que não sej$o supplicas. as quaes ent^o já n|o §er«
yem senão para tornar ainda mais soberba e msupporta?
t -f »¦ • • * ¦ - ¦¦¦¦¦¦ 5» .

yel a insolencia, ou lagrimas, que p mais^ue fazenda ...
saciar a tíruéldade. •-• ; fT "V"J ''j')-íí-í! -'** *^^^p«^

Por muito tempo pensarão es Romano? ? que^nunc^,
poderia um filho constituiivse matador de seu pai; e por
isso , não estabelecerjio pena alguma para o parricifiio.

'"^Pambem:? na mesma boa fé, julgarão que uu| fiai,-n_ax> ¦

polia nty3u° de] críieldácfe para com seu filho : eis o mò-
iiyo íporque ellés M'1 prinèipio concederão a iodo o ciaâ-
dão ^ dvréito iliimitádo de administrar a justiça cm sua

*ittíÍBar5i eP^^Slt^rílâí j^^t^íi-^^iUsiiiç'$o a Vida de 
"'seusf|ii§í^sf

Sgf
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qu$*fjâSP,dçmasiajla ftreqipi^çiíp havido 0fofftradoa
opinião da »atures.a humíDla ; .^nhepê^o quejm imtimtm
e ° ^^it0 M&$ .Pod°m f»J5sia^RfA Wre^ neta á. malidaiji
que o parente ainda p; çnais .proxinvp cpr^riscpi^se^íviol&ffi
do jios inai^ gagradps Ae seos d-ir#itps;*è ,-q®g.p ppder,».:
quem ^vter^ue sejí| çpniiadp^ -n#pÉÍideixa .tlje^starc Sttpri-ií
to a n^iiitpso abusos. Vírãtofâ^iflffôftl port#njU> ^©brtgtfdos ^
HielhpraCv e,a i;efpfiiiafc .apsfst^s |iístirt|í3es ;ia(*epríraiivt»*7
r^rí^tU^pP? meio de juma^ttpyial^, e a tí»ns_&rtr 'fllpfcte
íia, fi^ipí^t) para o juizo dps inagfejtr#*do^;^
âuthoridade paterna. -Ar./rlyri^/yí a^^n di o w ob ei*

lEiiâ verdade , itíiíítãs casáslia , nas quâes se nao pode*
éntròi^ fítíiliiiarmeiite, sem logo t^^Knr que os pais ae tÕ-

1- . lt ..">#? -7 ;| V'"' í ',f ' '' .'¦ ;¦'""'' p*{ } ¦ '¦*' \ í ' 'i ' 
j JF*"'-í"'-V*f ifíí'^% ¦"**"? O ^*3' írif J &ao Vivfem entregues á èmfcriâguefc do 

"domínio 
;e quefa%

mais das vezes aquelle , que não ouve outras admoesta-
çfecqufi?íifiéé*-Sfejãwáã?ída .&ua própria consciência i<y& le-
t§. muita itenipp -a -aprender sií-arJtóid0>sutfbeario^iitoid#
lazãp,(ft de amoldar # justiça aos seus caprichos.  omi;

< 
I"..0£>e - ¦¦'. ¦ -¦'" «. ...-:...... o s.:...ií.... _ ..__ ..*_ -. - ... ...... -_¦  .. 

%¦ 
1._ii; S^ j>o(jesse 4ar-sje í;HMj'f^^%^%AM?í^aCi^içfe^s^
«e macc^siyrf ^^
pôjío beíh defendido f R^|a amíiç^de op^erjya,. O, author vo*
íuèfaríp^^existençia sde um ente n€$essarí&mewl£contra*
he a oWi^a^áo,de! epipr^g^;t^4ps ^fc^^íor-^gpíiíEoit^fá
lhe essá;|k^tene|a^ vís^a de0Uí|wt)
criança , ainda naf t^nç^ iafai^.i^qtiç &£ica e^fiiioc^líteííesf.
tende oà braços ^em^e chora 3|ç|a:^nítl ,dej;de^e®dénMí
"aíeni ^Hem.?^.?S^ descobre Weips a|gun%f,deipoder«sxW.
^r hy®* ^ejn çpl^as. que >4.^%!4esvj^j^«kfíqcto -ictógr
aeus semelhaíües ; este espectaçplo^ di^> ^pior. lorça queí
hade despertar $ ternura em taÚQAo fp^ito, fSensí»elç;rseí*í
ternura ; uma vez excitada , hade de hora»^^^l«>rA^Qslí^M

..«. 
-* 
-. #
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>

i^»ípô4^^ j*

^anífcfbmu^è- áo'^a¥ér ^òlhHíün.cadü^1 ,fjleía;'; inV
tlmbuconvlcp*' fa^fnldafe da ^ériefícéSci^^ÉSnini^
Môfopaí%6éí?íiqtie^fôdò' 'tí™èmisF™$èiferòátí^ %%pnifôs¥|í
s#t'ffebt«f íncti|mdo ;l?%sar ;de''mÉs''br'áMurafell^árlí!lèomh
o- ífcjgke *i animal, <jj%r? %íjátr a -querer1 - Bi v értllfó' ebnf MéW-pWI*¦* lüsmhhmws^m^m htfrfelíir^#i*ile«^0l^ c^-fep.níesfi*
ino-jin;d"^cto.ade£'spfc^lihè ^Mfi#os%fêife5 cfu£ rí-S^éW
sidafteireciamat m s&m^mrfá^e -Úb fén^à%WèÚ:ràlímí

*es dp ar e da agoa. Naturalmente se íno^tór^ro^carni

^Olll^sS8^ Í?r6 ^ ^S-J^fe^ 0*^0f8^^1*0^f!R3.lfT^Híiff^^if í}?»*
Siiâ estima y emJT|tri|ü^ao dos l?enefiç|os'ppr el|es r^ce^
aflpOS.-^ 

f' iQ ¦=»'¦< ¦¦'' *:¦ * ^M**'"*1*1 ' h ^¦¦_r;*'í '-? ' " '

Í-» 
* -¦.,-:¦ <¦¦¦¦¦¦¦,,-.- r í-1- *"¦"' " *:,'*'i' £ ? í /"*. !^i "v: *-r.r* ¦¦"'-. ;¦' .': í f-fcà M *:A i I A "i -¦ ¦, í"* !•>¦*> *•'--' ¦% ' ? ¥¦> IP ri P~* f'e .vi»íií.'/,.ui.JÍ-.!'b cíjs jí>UvS ...» » IjVí '.-Ifi -Jíi '.•-? , Jí|:j,;s.ííí *';¦¦¦. .« ¦;¦ ha.it eiii-í;

*sl í^íprguJífeo .da superioridade tamtSm plSfcjgj^ gafeia*
te^orj #Utr05<m0doiI>Adfüél4e'/ *J>üé t fèndo perdido)todos m
ãBentimentpaMaeiiJiUínmnidade.,#»«§ ÍcM-'^akôr'é^i*irèflê3
Ctir que é amado como distribuidor da felicidade , por cer-
tc^rô^-^tf]^ iuisua
i^eidfaffta^ ' *, -

*uW#-« =« »«*6''te|í'1À pfg|»^.-^^wHl^oMHMfefBf-a' 'ttlefiío^^-i-píaSffir
^ia^at<]sííW^rdem ^^n»^Brrej^a°fe^ígaçíío of
«te&foè?!? %AmV seusl;sú"btírdiira^

para

f^^hbiMeaaVreenr^Ái tütr návos fafflfe* f feim^tef^^#^*ta %%lefrlá ^uàndo^ considlíf l?qufna
í-r^/â^eotemiiíísrolítaite- rots oi^âSnsf què 

"o 
#M

^ftíJtfii<*ècôhe^*ío4 o)> ^il, tl-iin-co s' . Jr ç mirn^í

íV ¦-
*



sm ,

w /- . é$f -. -
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-""'Qü^inu^s1^
• noã10" sabemos peía ínstòría** de ' 

ípclos Pol 'reiríoí 
absolutos;3

eF S&mo^sc^tlna^ J^nstotejes^^o 'governa 
díe%•"

governo', á seineíhai^^oías monarquias absolutas?f qua-
^rs^^:-'^^^neníe 

'aamínístracío. 
O tyranno corP

ròadò ^ifíere^ty^
são de seus domínios, e no numero de seus cscrav^fli'
ivesiu^qpaixões causão; as mesmas knim¥m^4mí ésta^ni-camW<m>, q«e um i principey^m múto despotífeo ^mu ;em ,«em ei,oga -* d^, !«*#ta*ò piMíia aMm>& m^Mmmrm e.om^erte^í;a^fènêW^sanj4tifáiV
que e(m segado .sei*praticào n^maí^a particular, Pre-ceitos caprichosos,:, deçisü«s.r,paj^ia^s5, prêmios* dés%uaétf
#tribu|dos pej^ affiorY próprio em^mehos^bóidó ^re^

n»as,;4 yp^tade ^ gjuj^tfmpcàrbteríèdalé^ ^tó%e^
P^Ç !s^ # ^e%í quasiqto/los, os diaV se comiríéljteuiW
seio fosJtijq^wdew^àiútà 

patèrn^ é a uuiçè
«!>eci4a, mBq oífihfi-uíot 9tm \^Wâ .¦^¦-yyJtyí
^ i^meV^éWW quererá èc^íffilr Jue^ miséria do^»«*#.dj^aula;;prlzer^másf %vérf o^tro iiSivo,'^

tf«^at£&^^ um°pfd$Íò leálmtrfo?|
pódé ^flte^^qyy^ife Venha" a^I|ísf8 das #fulP*y f m°gífi?dÍf0 d^?* J gfnfraf A^^fc^i^^pg» '

tóá:'pojiularJ/*pí)dri á;!hvárdza pr¥yffial-oria^aeelSfar^s^
qiiestros, como o ' niaís!segíírò! ^mí¥o de ?a^cuniiiíar;|seu^

uadil-



JV

I

;:T&Q$j iviv yantageas sao as. que .^m ^pav _ Jíi^^^p
primindo aquelles , quenasc^rãqsojj asua iininediata pro-,
tècoao , que não tem capacidade para competir com elle f
e' qué na9 podem ènríquecello com despejos ?^ causa da
crueldade oos cobaráes não custa muito 2í descobrir ; mas.^

que 
amotivo pôde haver, menos infame do que a cobar*,

dia f para um ornem sentir prazer , opprimíndo aquelles de

quem nada tem que temer-t ; *, ..,„,.; ^ , ;.

„; jA severidade mal fujsdada de um pai mui* ódíòsa'::$&L
tífriia ^ quítndo consideramos que elle é te^emtmha5 decu**

* l||r fede|tpto quantas acçoíspratieâo aquelles ,à qiiém mal-
.traia,,} A , injnstie^at de ;um príncipe reeáhe muitas vezesenr
p^so^as f com quem elle nunca teve'i relações algumas de
amizade,* e a; sentença r quer eHa^seja de pripió^ (desterro f
ou demorte ,affasta4a#ua vista o triste *oiidéniRado,MasV
°t eppyessor doméstico não pode deixar"°de £òriíemplàr
òs» semblantes jf^nbrjos d.aquelles j ia (^taemfc-'e9tS eohíi"
nuamente infudíndo terroit^Je causando5 afeicçreOj á cai
•«Ja niojnento tem ©llé de preseneeav o# effeitos da fuaf
"barbaridade, Aquelle,. que tem animo para nVoftificái3
os entes, que o cereão. e pode viver com satisfaçíla

*"-t'n »-"*.*{«»"-íín V'si«p 'íí?''?'^trof>. i.iTfonp MU íí-.^ti ri-oin irí
iro seio da tristeza, que a sua presença lhes ea^sa««
ajuelle, tjuepóde sem ãó cpntempjar# desgraça,IfuinildeQ
$rostr ada, e que nao se enternece jqua^tio $P < lhe pede|
j|#iça, ou se implora a sua compaixão,, jÃ.R^is daria
ouvidos; a con/selhps^ ou; a^moestaç&is;; e ;çç>inojr|iad^
^í% ^r susceptível de emenda , não d^tndo seu peít»
^**K" entrada á ternura , e,. estando djsppsto jse^ ; eoraçáqr

>Â%àh quando se não rlevèsse tr íbu tar respeitm aí*
%\xm ás sagradas \oíi da sociedade^ que a cada indivíduo

<
. -0

for



fSttiM flUMM^*"'

1

impõem o ^respeito de níro ir de encontro á fUieidade
J dos outros, não teria por certo um mau pai tauto di*

rei.to a ser piÃtegMo como outro criminoso qualquer,
por ser justamente aquelle, que menos cuida na sua

m felicidade, J?or pouco _amor# que se tenha aos outros,
todo o ornem ..anabiéiona ser amado ; todo o ómem espera
Jter uma,yid» d^^^s^-.^pr^j^wçta^ para quando ja
.velho , fraco, e doente , estiver dependente de socorro alheio
ç, fim *de passar em descanço p resto 4©,seus dias , com os

f "bons ofícios qès outros. Mas"como ,§e dirá que trabaího-U por se
precaver contra of ehçommodps-inseparáveis daVelhice aquel-
fe , que tendo maltratado e negado os feraces a sêlís
•pfhÒs';" na nora extremai na hora da trístéza, dáJimV

páçjència , 
"e 'Ja 

|tor , não Vê em vòlfá" jtlp sleu íeito lê-
^lo estranlios , ^a: quem a suâ yioa é^J muito indimirenfê i

! pu iniihigos , què só süspirfío pela s% hnòrjef ?í

ríE'beni certo que os t^toeasij dotados-de boa if^telfjf ;e
* jde sentimentos inpbres ^ em?nqmm senspm xònser vá#>èè o
$eu impera-/h pieéaíde ^ltá^gfarJío ^s«*|#«res esíbijçorstppr

siáp^alfeafjenikr^líç'^ .^«Éiidàèíjoe Jeynáloxa
í^egiei*esida4e ;go;s^ent^s de tpresta#;iaefs í^tfeones sd#a«eus
víidJ^"^^^d#rpgj;so|^i^ ;»^co|nõAI>do» o t^tò 'e.íiesiwéiò.
*$$$& '^am^í^ ';-#,-: v^vdadei jqüe -o ^sjto^lie^&nt^ii^n^ dàH^i*-''
v,Mimè|oIda feutalidadetJie jp-mdiiia^ltpaiTi^Qi^í^^^Ide^
«•iJ^VPa^|tjta^to^ez^p;^|5oiii^^lesle' ,iearinbil.iílã0íiíí©re6Íâ^>
aâ^rnqJ^fí^^raJl^^j^o »-i|g^f^;itna^s;»€ruel^sliig© , que
wPÓdf &#?peniieotar: uiní^ómeji rjquee^ tado nÃo ifôr^es-

3 ^upigo |e aiüd^, c^jL^^ax, algnps ^estímulos xle honm >rjt o
üM%^,í rf ÚRP^íí^M uWlHWí W^^ 4© #ma , vida cançada
rr#í.5S-a. SflPrZi.extpç^^^jenç^^tr^r .arcaíla; iustaRte»utna:se«'
\:'.'feralrepTeheiíRãe.....n-a bondade^ie seus Àíhojs.,a recebe* o

se^ sustento copio esmola . e pão çouip uni tributo; a í^uf

>r' 'SS



tenha direito , e a dever todos os auxílios/wfcJ*me ?M&sh&knü.i h ^Jfíojr» r».L íi- ttefi nh -o^m-m o t mi\>miministrados era suas eniermidaaes , nao ao r^conhècimea*-ih níisíú Ánq ijsra ekh 0J700 icn. ííi-j^-í o''»íi roT*^ir> : <4i ^v to , mas a compaixão*

JrJirg Ê/t s!v*íü:? e.OfOIfí sjnj 
'¦.tHfíí^i; tstfmmii.b-ir rn* ¦:-¦,<¦>

¦:./;

r 
'• ; ç Os^ MOUTÒS Nb ^GFPTÔ,

Ofc r)iJ :*Ji

' .^#t?s_i$e. chegarf ao lugar ç^ sepaltura^ era peref*
^to |[á&sar| f|iaia^ lagoa; alliy^naw margens d'>quélía: lagoa?
.ficava embargado © cadáver do falteeído.-** jÚkl Ta * áuèi»m-:% s z+Kmm s;© obs-oso 9 ofirrl^íiLBíTi oônot piíj> e o" :
-*•quer ôare, és ; dá e©n|a á pátria de todas1 as téa» ,ac-° "-ffii *&.'¦•¦ t Jte:iJ.?ní iSíí JB10.il- Si! * jífr-.er? r-y,--) /rio;í Jlf{ ; ^ptfjli j
2, cões t, Que .fizeste tu dorarite a vida í Quem te inter-

. t ^, rogaJê_ .a kí í q|íem .te eseajte _ e a pátria 
'a , f erdacfe < , -

5, é quei»; te julga f,,, Éntáio eompareeia elk seW tituioL \*
e sew poüeF y escoltado* unicamente por suasJ virtudes ,

<»4!»í$hfff i^.í>^fe«i^l^ií3ttí^»zM sina- tèi^a«erfun4#raçtio'P
*• déítbdos i5©«fXííme<r ?; ainda ^m«smp& d%peltesíy r^ne4aD cáe*
isdítc*ii>^o3 poderia?do^ -Falieciiíòlígôébérá ^ áwktkWré ?Mar
üjoubaríè "paMieidade*. íJ.rífjj^^^í^;di^hi"íídafial#Sr^**
^ífpre%ènta?r ^sto quei&té «40$ tm* &»^ttomfiiadpff^ ^; r^íh*
? «ákarsa íhcfrfrW, qu^ri lhe fera e*t¥r^ttí^í-í^"^tdídtótoftf^eh»
"%"id^> de^hãi^^ffendídp-fâ 'Pifeei^àtóa^dafs- btômb'<*iéSk~t t

^ideiwííâdo á^pénâfííd^ «etertíà * íiníattiia i-wum ^elogi#npfc*.
, lãlovi iK«í8tituíar « ?nobre reeiompeflsaí^^^Madãò vírtíJo--
D#r ^^ fenrai derpr»i«íilféÉtllo! ^fertenèlé1 exclusivamente

- a seus iparetTtes* Heünia-s^í-W> #affiilíâ^i©da, é I áès tóu^o*
íeíMtribütados; àd^fál >vinhl|rfG oW flíio^ >colher "Kçíres ^e
virtude..'Em volta mW&&i^mSh*^^W 1MIÚ&&
-i»;Wtnfa;y;arqi;é-,prcgídía!{^'%^ístr^^ 4

' o oiUm y-tecer": o ^lp^>nwi Imí''1 Ju^;%"f * \
fci.'! * . 0.''.VCí'ÍJ Jr„./ Or^.-:. C^lJ O f iUvíísiw Otj,C5 y;ií'3*Owü á)f'3
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IH^Íoíí?^¦ í11—;'.- %??* f ^^°P& r4ç s&P cpnãdadkps

gs ^ares.^ ^os moíncaips^ e' os d|^.eg. gue*'elW'^^li
ticara ácç^es virtuosas^ rendia-|h.e ."graças' petosVervicôÃ
P3?,'T 1?.. FjFsía(io§ •£ J3a.trjgi 3» ,e aoj omens ¦ apresentava
O seu e&emp^U^ eonio digno <Je ser imitado por aquelles,
que aíb^ t^nh|o> de continuar e concluir a earreirk da
lida; e. acabava .f. invocando a spu favor oi eèxi"vel Peos -
|ps Mortos^ |juem auppíiçava", que; houvesse de pro-
H»^!Q 

'Hj n[^4^e^ muwío escuro e t âêsconhecído em
que esta\a*p^r mome/iíos a entrar. tím^JimJ^jQcí^ ^

$»'zií ó-rlhe 'Iodos' um loiígo 'p ' 
eterno 

'adepsf 'EstaSèremo-

*ia$tó austera e'circüinspccte f%^tfmSQ^e^iSèLsúÍ&'liiès de religião e de .moral, 
": *'"' * * t v"^iívíií

v^.'5. 
^ fé^aÍr?;^Ó^';pódè'duvidar qííe Sçs dojnos,'

^ncedí«^ f ^tftdf e% ro%ãn&n^
^aí. iimentl^dê ''p:fóíi|iF: nos" 

'iiápMIajSes1 
.tínf&ríe lílp^àe^álean^ar Wb*^p,^^^^on|.pe]M/!A:'sii^âiS^o^tón

' MimWrhéÉiarr^Mn"|q u.e!l# %s' n&Éas" .ôíaçSês 
"%SÓ-

áfM&fHiaf<sa$p tôdtv% eníreíügnif)âí 
'èií.^ 

diferença Íeiit
Pot%ehr0hpB ®$ Sgypcíos eonsag-ravâQ Ioiiyorês * a

# fVirfllpy# filo" ,4 dignidade- Q lavrador e o artista 4i^
^hão a j>aí do soberano jW-l direito écjuelles eloo-ios »

• • , 

'¦''-," ¦ 
"'*«¦' '¦ *

Ainda então não era (ssfálinia v| pereiaqui?-9 ©omp a de
«i^f^o?^ felr11 o?He r^.11 -ÍFMqÇ >^iãVM% vi%EMmM cr^v ¦

que eHe mesnjp esíâ bem longo $e suppt)r na pes^oar j^e
iy^íf-^bjeiip*"^ seu .discurso., .procura par um instante'Jing'ií>se 

sániirador d5aquelle , ene por ventura íncorreo no

JPP; ííieutiras ;ne^eeiiarias ? prodigaliza iii&^o aos mortos f

^../ y:" J



a fim, de também, ser elogia/Io, ou rec-OR^nsSao pelo»
/.Vivos. 'N aquelle tempo nao si celebrava a humanidade do
çém»rái , què houvesse commettidc* crueldades fc nem 

"á

desinteresse oo magistrado rqiie tivesse vendido a» leis í
ainda então era respeitada a verdade re a síneefídade^
Os próprios* príncipes não esêávão isentos iie comparecer
peràBtè' aquelle augusto tribunaí ; e alli , se recèbiao lpuv
VÒres j erstô só o»? devidos aa tórito. BT jusco> qué ô tu*
mulo forme uma Barreiramexpugnavelentre á aulaçãp
e o príncipe > e mal que expire o poder appareça log;o a ver*

«"d ,-¦'"' 
'' 7 „»*"*'¦ * ' '. ,;' 

d .¦ ,' .-*.;.„' d. '. :-'..' .. „' ".' í' , ., -d... ' '&_,-**¦ 
i* ;¦ .4 - -. •¦ 

' ¦"'* /¦'_¦- ¦-¦" - - '¦ .J d

tiade.;A historia nos refere que alguns reis do Egypío^
esses ^ qúe opprimírão» o» povos , o-br%ando-os a edificar
pyramidas de uma altura espantosa, forão infamados pelas
M^ e at© privados dos túmulos, que elles mesmos havia o
mandado construir para siV , . |. T-; .-*#<"«rf

^â tres mM annos ,,que deixou- de subsistir este cos*
tume^e hoje em paiz .nem ^ujn;,'doc.niundç;., tytl*y$Rfô%&íb*
gístrados para processar a memória- dos-reis -r mas,,. »• Fania
preenche as vezes d^quelíe tribunal re é era simuitômais
terrível, por isso que não está ao alcance 4a, corrug^OrS
ella dieta a sentença, a posteridade a? escuta*e ahiat&ri* . *
» escreve» .... \- .,;, ¦ .-.;.,:... Jl v>; .'

oí>. d riíítf s. 
'.~.?,:.-ii;avd 

í-'.'M^rPS1^ 
'd'. ... ~: í.,.:.;,od dhuid.-

O ünror, qW h®& ê üiàis do que uni episódio ii*
< Yidá dos ófnens g fbrnía á historia inteirai da viHa da»

mu-lheres. [;--í- |5 ,;-;;"; íj;' w i.v.r^i -'Wj ddrv
einíi;..-^: suíí '.:'•/.] ^i^yiít ,. /- Ms™ ®e7$t&elr 1

S> Faulüí ka TypotsiiAPiiiA po Faítoi. FAÚülSTANOr
d -¦ '¦'. v ¦* »....1; " '." d,...-:-. . -;¦. ..:,- d. :.d; V ."
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